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Um evento de destaque da semana passada foi a Semana de Ação de Graças. 

Este ano, o diferencial foi a parceria com o Instituto Unilínguas e o Setor 

Cultural. Com o primeiro, realizou-se o jantar das nações. O segundo, 

através da arte, criou um clima de ação de graças ao longo de todo o 

Campus. Coral Juvenil, Coral Infanto-Juvenil, Coral da UNISINOS; Projeto 

Sinos Acorda, Coral do Meio-dia e o grupo Candeeiro ajudaram a chamar a 

atenção de alunos, professores e funcionários, para uma semana diferente. A 

celebração Ecumênica, na terça-feira passada, na Capela, e as diversas 

celebrações, que cada Centro realizou, abriram espaços para agradecer a 

Deus e aos colegas. O ponto alto da Semana foi o Ato Solene de Ação de 

Graças, no dia 22, quinta-feira, na frente do Instituto Humanitas Unisinos. 

Neste ano de guerra, onde diferentes religiões estão na ordem do dia, um 

representante muçulmano (sunita), um rabino, um babalorixá, um pastor da 

IECLB e um padre católico, juntamente com o vice-reitor da nossa 

Universidade, Prof. Dr. Pe. Pedro Gilberto Gomes, rezaram juntos. É a 

terceira vez consecutiva que a Pastoral (primeira desde que integra o IHU) 

realiza esta Semana de Ação de Graças. O dia de Ação de Graças, oriunda da 

tradição puritana, é mais uma importação dos EUA. A Pastoral da Unisinos 

ao incentivar esta data, busca criar uma cultura do agradecimento. Muitas 

pessoas deram a alguém um cartão de agradecimento. Os cartões foram 

distribuídos, anteriormente, pelo Campus.  
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Nos dias 21 e 22 de novembro, aconteceu o Seminário Rio-Grandense sobre 
Orçamento Público, na Assembléia Legislativa do Estado. Entre os 
palestrantes, estava presente o Prof. Vergílio Perius, integrante do Setor 2 do 
IHU, Economia Solidária, Trabalho e Cooperativismo. O Prof. Vergílio 
apresentou o tema Terceirização e Pessoal, salientando as possibilidades e os 
limites da terceirização dos serviços públicos. Prefeitos, vereadores, 
administradores públicos e dirigentes de cooperativas fizeram, na avaliação 
do palestrante, uma boa discussão do tema.  
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Alunos e alunas das disciplinas Práticas Integradas em PP, do curso de 
Publicidade e Propaganda realizaram, nos dias 13 e 20 de novembro, 
propostas publicitárias para uma campanha de cunho educativo. Com a 
temática Direitos Humanos, os alunos apresentaram trabalhos denunciando a 
tortura, a violência contra crianças, adolescentes e mulheres. O trabalho dos 
72 alunos, divididos em 12 grupos, estão sendo avaliados por um júri, que 
escolherá o melhor. Será veiculado pelo Campus o vencedor. Segundo Jim 
Pompeu, um dos professores responsáveis juntamente com a profa. Sônia 
Haas, o envolvimento dos estudantes superou toda a expectativa. Para ele, os 
grupos, formados na sua maioria por formandos e formandas, teve uma 
experiência bastante completa pelo lado social e profissional. Adriana 
Krammes, 22, é aluna dessa disciplina. Ela com mais quatro colegas 
escolheram como tema a violência doméstica. O objetivo era elaborar uma 
campanha direcionada ao público do Campus para estimular as denúncias. 
Para isso, o grupo criou um telefone e um site, além de cartazes, folders, 
faixas, eventos, teatro, brindes e protetores de tela windows. Segundo a 
formanda, os estudantes de Publicidade deveriam ter mais trabalhos a 
respeito de temas sociais, já que a profissão tem muito a oferecer nesse 
campo. 'É um diferencial profissional muito grande. Eu descobri isso no final 
do curso, deveria ser colocado muito antes", disse a publicitária. Do júri, no 
dia 20 de novembro, fizeram parte, entre outros, o deputado estadual Roque 
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Graziotin, presidente da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia 
Legislativa do RS, Prof. Solon Viola, do Centro de Ciências Humanas da 
UNISINOS e o prof. Inácio Neutzling, coordenador do Instituto Humanitas 
Unisinos. 
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No dia 21, foi lembrado o Dia Nacional da Consciência Negra durante 
sessão solene da Câmara de Vereadores de São Leopoldo, numa proposição 
do vereador Alexandre Schuh (PT). Contando com a presença do presidente 
do Movimento Ecumênico Consciência Negra Palmares, Nelson Cândido da 
Silva, do representante do Conselho de Desenvolvimento e Participação das 
Comunidades Negras - CODEME, Gilberto Silva da Silveira, e do presidente 
dos Estudantes e Comunidade Afro da Unisinos - ECAU, que se reúne e faz 
parte do Instituto Humanitas Unisinos, Orson Soares, os depoimentos na 
sessão giraram em torno da trajetória do negro e, principalmente, da 
discriminação que ocorre até os dias de hoje. O vereador Alexandre Schuh 
propôs ao presidente da Câmara que fossem discutidas no Legislativo as 
políticas públicas no combate à discriminação racial, arroladas num 
documento preparado na I Conferência Estadual da Comunidade Negra, 
realizada nos dias 17 e 18 de novembro, em Caxias do Sul. A proposta de 
Schuh, que teve eco na Câmara, tem objetivo de trazer a discussão política 
para a comunidade negra e a viabilização das ações em São Leopoldo. 
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O núcleo Unitrabalho da Unisinos se reúne todas as terças-feiras. A sala do 
núcleo atualmente está no IHU. Falta somente aparelhá-la. Na última terça-
feira a aluna mestranda Deisimer Gorczevski, do Programa de Pós 
Graduação em Comunicação, apresentou um trabalho sobre o Movimento 
Hip Hop em Porto Alegre, intitulado o "Hip Hop se faz com o coração". 
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Será publicado mais um “Cadernos do Cedope, Série Movimentos Sociais”. 
A publicação será sobre a pesquisa que tem como tema por um 
desenvolvimento alternativo no Vale dos Sinos. O Caderno contém artigos 
dos Professores José Renato Soethe, Ana Mercedes Icaza, Roseli Dias, 
Edenilson Bomfim e Alda Fortes. Aguarde! 

 
 
 

�
������� ��

����������
 

O jornal Mundo Jovem do mês de novembro publicou uma entrevista com o 
Coordenador do Instituto Humanitas Unisinos, Inácio Neutzling. O tema 
central da entrevista, matéria de capa do jornal mensal, é ‘Um Outro Mundo 
é Possível. Um desafio para todos’. 
Só para refrescar a memória: o jornal Mundo Jovem, uma publicação da 
editora da PUCRS, sob orientação da Faculdade de Teologia, foi dirigido por 
muitos anos pelo nosso colega prof. Laurício Neumann, atual coordenador 
do setor Ética, Cultura e Cidadania do IHU. 
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Nesta segunda-feira, 26/11, o sociólogo e professor convidado da ECA-USP 
será o entrevistado do programa Roda Viva, na rede Cultura (22h30). Ele foi 
o vencedor do prêmio Juca Pato, de intelectual do ano. 
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No dia 16 de novembro de 1989, foram assassinados, em El Salvador, 
Ignacio Ellacuría, reitor da Universidade Centro Americana de San Salvador, 
juntamente com mais cinco professores, jesuítas e mais uma senhora 
juntamente com sua filha. 
Fazendo memória dos 12 anos deste acontecimento, o jornal espanhol El 
País, no dia 17 de novembro de 2001, publicou um artigo intitulado “A 
Ignacio Ellacuría, precisamente ahora” escrito por Norberto Alcover, 
jornalista e escritor. O artigo pode ser acessado no sítio www.elpais.es  
Durante esta semana enviaremos este artigo para todos e todas que trabalham 
no IHU. A leitura do artigo ajudará a compreender a missão do IHU.  
Uma curiosidade: quando se discutia o nome do que seria o futuro nome do 
hoje Instituto Humanitas, um dos nomes ventilados, entre outros, era o do 
padre Ignacio Ellacuría. 
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No dia 2 de dezembro, domingo, celebramos o 4º ano de falecimento do 
Prof. Dr. Pe. Roque Lauschner, SJ. Todos e todas que trabalharam com ele e 
o conheceram celebram a memória da sua dedicação para com os pobres e os 
excluídos. A sua luta pela justiça social é uma luz para o IHU. 
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Do colega e companheiro prof. José Luiz Bica de Mélo, recebemos o 
seguinte convite que estendemos a todos e todas colegas do IHU: 
“Prezados colegas, que estão envolvidos com os percalços dos movimentos 
sociais (do presente e, também do futuro) nestes tempos difíceis. (Talvez 
todos os tempos tenham sido difíceis, não é mesmo?). 
Envio-lhes o convite para assistirem o filme BOB ROBERTS no Imagens de 
Esperança, de 29/11, 16 h, sala 1C109. 
Trata-se de um filme feito em 1991, mas de grande atualidade se 
considerarmos os acontecimentos de 11 de setembro e seus desdobramentos. 
Aguardarei vocês lá. 
 
A política como diálogo, espetáculo ou farsa? 
Tendo como personagem principal um cantor pop em campanha ao Senado 
dos EUA pelo Estado da Pensylvania, Tim Robbins supera a sátira política e 
propõe importantes pontos de reflexão sobre estratégias de manipulação, 
expressões de intolerância e diferentes formas de violência. 
(Um filme de Tim Robbins, com Tim Robbins, Giancarlo Esposito, Susan 
Sarandon e Gore Vidal, EUA 1992) 
Duração: 101 min. 
(Colorido, legendas em português) 
Apresentação: Prof. J. Luiz Bica de Mélo 
Dia 29/11 – quinta-feira 
CCH – sala 1C109 – 16h 
Promoção: Pró-Diretoria de Ensino Pesquisa e Extensão. Apoio: PPG 
História, PPG Ciências Sociais Aplicadas, PPG Educação, PPG Filosofia e 
APG. 
Valeu, Bica! Trata-se uma iniciativa muito boa que merece o aplauso e todo 
o apoio do IHU. 
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A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB – está preparando um 
pronunciamento sobre a importância das eleições no próximo ano. O 
instrumento de trabalho foi lido e analisado por vários colegas do Instituto 
Humanitas Unisinos. As contribuições foram encaminhadas à CNBB, em 
Brasília. 
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A Revista Ciências Sociais Unisinos, nº 159, julho-dezembro de 2001, é toda 
ela dedicada ao tema Economia Solidária. Da nossa Universidade escrevem 
a profª Jacqueline Oliveira Silva, “Moeda social: a experiência da Strohalm 
– Holanda”, prof. Luiz Inácio Gaiger, “As organizações do Terceiro Setor e 
a economia popular solidária”. Armando de Melo Lisboa, professor de 
economia da UFSC publica o artigo “A socioeconomia solidária diante da 
grande transformação” e o professor de filosofia Euclides André Mance é o 
autor do artigo “A consistência das redes solidárias”. Outros artigos 
completam a publicação sendo um bom subsídio para as discussões do Setor 
Economia Solidária, Trabalho e Cooperativismo. 
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Secretária do IHU 

 
 
Rejane, 27 anos, mora no bairro Feitoria em São Leopoldo. Começou a trabalhar na UNISINOS, em 
1995 como secretária da Pastoral. Cursa o 5º semestre de Recursos Humanos. 
 
 
Comida: massas e saladas.  
 
Bebida: gosto muito de vinho tinto, mas não dispenso um bom guaraná gelado. 
 
Filme que marcou: A lista de Schindler. 
 
Música que emociona: existem várias, depende do meu estado de espírito, mas uma que 
é impossível de cantar sem fungar é Utopia. 
 
Livro inesquecível: O Guarani, e Meaisken, nas asas da borboleta. 
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Viagem mais interessante: Bombinhas Santa Catarina e tur por toda a ilha com amigos 
maravilhosos, muita diversão, sol e água fresca. 
 
Pessoa admirável: admiro várias pessoas, cada uma diferente da outra, acho injusto com 
as outras se eu citar uma só. 
 
Animal preferido: gato. 
 
Maior prazer: cantar e tocar violão. 
 
Presente que daria para alguém: se sei que a pessoa está precisando de alguma coisa 
material que eu possa comprar eu daria de acordo com o gosto dela. 
 
Presente que gostaria de receber: saber que posso contar com as pessoas em que eu 
confio, para mim é um grande presente. Não sou chata para presentes materiais. 
 
Lugar onde gosta de passar as férias: Santa Catarina - praias. 
 
Hobby:  música, amo, adoro! 
 
Família:  é uma semente da sociedade, é ela que nos ensina a ser alguém, algumas geram 
frutos e infelizmente outras não. A minha não é perfeita mas é a minha, cabe a mim mudar 
para que ela mude, embora isso não seja fácil. 
 
O que pensa do Brasil? Um país que tem tudo para dar certo porque é feito de pessoas 
maravilhosas comparando-se com  países mais desenvolvidos, pois o povo brasileiro é 
muito solidário e alegre apesar das dificuldades. Para que haja uma mudança pra melhor  
na vida das pessoas, é preciso que todos, principalmente nós, jovens, assumamos nosso  
papel na autoria deste processo.  
 
E de trabalhar na UNISINOS? Adoro, é minha paixão. Este é meu segundo emprego, o 
primeiro foi com crianças, na Creche Cata-vento. Lá era bem diferente.  
 
Noivado: João e eu noivamos domingo passado, dia 18 de novembro, na casa dele, num 
almoço com os familiares mais próximos, após longo tempo de namoro. Consideramos o 
noivado um período de maior união entre duas pessoas, pois nos preparamos para algo 
maior: o casamento. Penso que hoje em dia é muito difícil para nós, que estamos querendo 
embarcar nessa,  tomar esta atitude tão séria, pois vivemos rodeados de exemplos de 
casamentos e de famílias fracassadas. Como nós acreditamos na instituição família, João e 
eu, vamos apostar e buscar provar para as pessoas que as coisas podem ser diferentes. Não 
sabemos se vamos conseguir, mas vamos fazer o possível para que se torne real, através de 
muito diálogo e de amor.  
 
Esperanças do IHU: Este foi um ano de grandes mudanças para todos nós que fazemos 
o Instituto Humanitas, aliás, foram e estão sendo tempos de mudanças, o que nem sempre é 
visto com bons olhos. A minha mensagem é que apesar das dificuldades, e das palavras de 
desânimo que às vezes ouvimos, não nos deixemos abalar e vejamos que muita coisa boa 



ainda espera por nós. Mas reforço que é preciso estarmos unidos para fazer deste Instituto 
um exemplo de união onde diferentes pensamentos e idéias possam conviver de maneira  
harmoniosa a fim de alcançar este ideal. 

 
 
 

 

Cartas do leitor 
 

Parabéns pelo primeiro número de IHU ON LINE. Excelente idéia!  
Li num fôlego só e gostei muito. Um abraço. José Ivo Follmann 

 
 

Aniversariantes 
 
Parabéns à colega e ao colega que aniversariam na próxima semana: 
 
02 de dezembro, domingo – Simone Parmegiani Coelho - Simone trabalha no Ponto de 
Integração Comunitária – PIC. Desejamos-lhe um feliz aniversário e uma ótima viagem 
para o exterior. 
Para contatar com a Simone: ramal 4123, e-mail  sicoelho@centauro.unisinos.br 
 
03 de dezembro, segunda-feira – José Wilson Schlickmann – Wilson trabalha na Pastoral 
da Unisinos. Desejamos-lhe muita saúde e coragem no trabalho da PdU, especialmente 
junto aos e às estudantes da UNISINOS.  
O ramal do Wilson é o 4124. O e-mail é wilson@centauro.unisinos.br  

 
Dicas de leitura 

 
Sobre o 11 de setembro de 2001 
 
Dentre as muitas análises e reflexões sobre os acontecimentos do dia 11 de setembro de 
2001, sugerimos a leitura de dois textos, de um filósofo e de um sociólogo, respectivamente 
1 - “L’esprit du terrorisme” de Jean Baudrillard, filósofo francês. O artigo foi publicado no 
jornal Le Monde, 2-11-01. Ele pode ser encontrado no sítio www.lemonde.fr O artigo 
suscitou um intenso debate. Vale conferir! Uma tradução portuguesa será publicada no 
boletim CEPAT Informa do mês de dezembro. 
2 - “Société-monde contre terreur-monde” é o artigo de Edgar Morin, sociólogo, publicado 
também no Le Monde, 21-11-01. “O contrário da violência não é a doçura, mas o 
pensamento”, afirma E. Morin. “A Al-Qaida constitui um estágio novo do terrorismo. A 
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globalização tecno-econômica permitiu uma globalização terrorista, se transformando na e 
por esta globalização numa ameaça mundial”, constata Edgar Morin. O artigo foi traduzido 
e publicado também no jornal italiano La Stampa, 25-11-01. Esta análise inteligente e 
pertinente pode ser encontrada no sítio www.lemonde.fr 

 
 

Sobre o futuro do cristianismo 
 

Para os colegas e as colegas dos Setores Ética, Cultura e Cidadania e Religiões, Teologia e 
Pastoral, sugerimos a leitura do livro de Maurice Bellet, La Quatrième Hypothèse. Sur 

l’avenir du christianisme, Ed. Desclée de Brouwer, Paris, 2001. A pergunta que orienta o 
livro é a seguinte: O Cristo tem futuro? O cristianismo tem futuro?  

O autor enuncia três hipóteses:  
1ª O cristianismo desaparece e com ele o Cristo da fé. Ele evapora. Trata-se de algo indolor.  

2ª O cristianismo se dissolve. Ficam alguns dos seus valores. Jesus permanece com um 
grande mestre espiritual, um guru entre muitos outros. Nada mais.  

3a O cristianismo continua. Vai-se adaptando daqui, se acomodando acolá, dando um passo 
à direita outro à esquerda para poder sobreviver na Idade Moderna.  

A partir destas três hipóteses, o autor, psiquiatra, filósofo e escritor, muito conhecido no 
universo francês, discute uma quarta hipótese que vale conferir lendo o livro  

que merece ser analisado e debatido. 
 
 
Análise de Conjuntura 

 
A Folha de São Paulo, no dia 19-11-01, segunda-feira passada, publicou uma entrevista de 
José Luís Fiori, cientista político, professor na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Vale a pena conferir. Ajuda a entender e analisar o momento político nacional. 
 
 

Flexibilização das relações de trabalho 
 

No dia de hoje, 26-11-01, a Folha de São Paulo está publicando  
um artigo intitulado "O conflito da Volks e as relações de trabalho".  

O artigo é de autoria de Cláudio Dedecca e José Dari Krein, doutorando em 
economia social e do trabalho pelo IE da Unicamp. José Dari Krein participou 
como debatedor, juntamente com a profª Maria Clara Fischer, da conferência 
"Trabalho e Sociedade Sustentável" proferida no Simpósio Internacional "O 

Ensino Social da Igreja e a Globalização. Limites e Possibilidades". 
Apresentou, também um trabalho sobre flexibilização das relações de trabalho 

no Brasil num seminário temático do mesmo evento. O texto será publicado no 
livro do Simpósio.Vale conferir o artigo de hoje publicado na Folha, especialmente no 

momento em que há uma investida importante no sentido de mudar a CLT. Este é 
um tema para a discussão e o debate do Setor Economia Solidária,  

Trabalho e Cooperativismo do IHU. 



 
Se os colegas e as colegas tiverem alguma leitura que fizeram durante a 
semana e que consideraram muito interessante, podem indicá-la que a 
publicaremos, como sugestão, neste espaço. Desde já agradecemos. 

 
A Redação  

 


